
Fabricantes de pios
No mês passado, neste mesmo lugar, contando umas historias dt 

caçadores, dissemos que outrora os pios de arremedar aves do mato 
eram inuíto estimados é setis fabricantes se tornavam conhecidos <
citados c-m toda a Província. A proposito, citamos os pios do Nhô Vecfr 
e Ue Nhô Juca, ambos de Júndlal, colegas e amigos. Nhô Veca era so- 
loiro e os seus pios eram feitos de taquara. Nhô Juca, porem, era den­
tista; seus pios eram modelados em vulcanlte e polidos no motor, co­
mo ele fazia com as dentaduras côr de rosa de seus clientes. Tantc 
Nhô Vcca como Nhô Juca se tornaram famosos entre-os caçadores dc 
seu tempo.

Mas não eram os únicos fabricantes desses aparelhos de sopro com 
os quais os devotos de Santo Hugberto atraiam as aves arredias, ate 
vô-Ias ao clcance das tuas espingardas de fogo central. Em Piracicaba, 
por exemplo, es.a industria teve dias de giorla. Ha mais de trinta anos, 
na rua do Rosário, já nas proximidades da atual Voluntários de Pi­
racicaba, havia um largo portão ornamentado com fieiras de pios de 
taquara mas tão bem feitos e polidos que pareciam de outra matéria 
prima. Muitos transeuntes estacavam diante dessa exposição e depois 
da alguns comentários seguiam seu caminho. Os interessados, no en­
tanto, transpunham o portão e se dirigiam aos fundos. Lá viviam três 
pessoas multo estimadas: Nhô Candiriho, Nhá. Turlbla c a pequena Ml- 
ranâoiína. - l ’

>íhô Candtr.ho, f-ra o kll^ fsbxJ níi? cj-.uek-s famoso; plcj oug, 
wv-.-arvno:->cXp:.sj.siu 7/y.-tííúr~úa-cdVi<3
do do que magro, bem nutrido, de qÓUíMis (?/. brim; a barriga quase a 
transbordar p'-r cima do cinto, o bigod?. rí-O- a' cair pèloa cantos da 
boca, vinha receber o freguês na porta da o**!clna. Depois dos cum­
primentos, desvia os oculos para a ponta do nariz e examinava o ro­
cem -cl.tgaúo, por cima das J?nt< Tinha olho magico; nesse ligeiro 
golpe de vista ele tir a a uma fo«ha corrida do f.x-euès. Sabia d.? onde 
era, de onde vinha, o que fazia, a <ue família peitcncln, que caça era 
a da sua predileção, que arma usava e quanto trazia arnnrrftdo na pon­
te do lenço para adquirir um daqueles pies;..

Depois dc eas operações preliminares, o comprador cutravn na pe­
quena oficina de Nhô Candlnho. All havia uma especle do balcão que 
só servia para lembrar ao freguês que ele estava numa casa dc nego­
cio. Então repetia-se uma velha cena. O dono da casa la buscar lá no 
fundo a peneira dentro da qual so viam os pequenos tubos de taqua­
ra, cclocava-a sobre o balcão e punha-se a’ demonstrar y sua superio­
ridade. Ele de um lado, o freguês do outro lado do balcão. Pegava num 
pio, levava-o á boca, voltava a espiar por cima dos oculos e, assim, 
la tirando sons compridos, macios, bem modulados. Dc répente, lá lon­
ge, ouvia-se a resposta dc uma ave a esses reiterados apelos... O com­
prador sentia-se maravilhado, pois aqueles pios eram tão bons, táo 
bons, que produziam efeito até mesmo na cidade, pertinho da Gamara. 

.No entanto, em Piracicaba, ha quarenta anos, dizia-se â boca peque­
na que Nhô Candlnho escondia no quintal um viveiro de nhambus, 
uru."-, macucos e jaós ensinados, técnicas em publicidade.

Um dia Nhô Candlnho escutou um pio diferente e acompanhou-o 
para não se sabe onde; pra o pio da Morte. Nhá Turlbla, viuva, tomou 
conta do negocio. Era urna cabocla magra, seca, de olhinbos vivos;

-jlnLV.onã,_ via 171 .P-.VT- trabalhar. Não .«•. conten­
tou com vender aqueles famosos pios que ela aprendera a fabricar no 
tempo do marido. Dedicava-se também a outros serviços. Consertava 
maquinas de costura. Entendia como ninguém de Singers e Saxonlas. 
Falava correntemente de sapatas, lançadeiras e outras peças cujo.* no­
mes nem mesmo os letrados sabiam. Mas a sua especialidade eram an 
varas para pescaria. Sabia onde Ir buscar os bambus e a lua conveniente 
para corta-los. a fim de que não bichassem com o tempo.

E a oficina ficou cheia de varinhas compridas e finas, algumas já 
com o fie curtido, n chumbada entralhada e o anzol encastoado. Quan­
do chegava o freguês, ela mandava-o escolher, â vontade.

— Mc dêxe vê esta, Nhá Turlbla...
Ela tirava a vara indicada e se punha a brandi-la, para demonstrar 

a maleabilidade, a resistência. Depois, como o freguês hesitasse, ela en­
trava de zurzir o espaço — left left ieft — numa ultima prova de que
era só atirar a linha num remanso do salto e retirar piabas, mandla 
e outros peixes menos ace&Jvels, dos que não vão com a cara de qual­
quer pescador. E ee depois desse trabalhão o freguês recalcitrante ain­
da hesitava em comprar a vara, eia lançava mão do ultimo argumento:

_  Leve em confiança. Mecê mesmo pode temperá b vara, num ío-
guinho que não seja muito forte...

Então, diante de tal prova de confiança, o freguês, sensibilizado, 
entregava os pontos, ir-to é, pagava ;>s quatro níqueis do ajuste e leva­
va echisigt- s vara Nesse dia o m-s Subsequentes quem estava no Ml- 
í-p.nt-.' via m;;is um sujeito sentado tiunja peara, com a vara na mão, 
á u<pera da loucúr.’. do al"':'; curl.-Abatá lombrosiánc, disposto a sul. 
cidar-se no seu huzòl... í L ’


